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O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Plásticos (Abiplast), 
Celso Hahne, diz que o se-
tor está pagando à indús-
tria petroquímica de se-
gunda geração — de quem 
compra seus insumos — ju-
ros de 35% por compras a 
prazo em 21 dias. Uma fon-
te do setor, porém, garante 
que esse prazo de paga-
mento estaria sendo redu-
zido pelas petroquímicas 
para catorze dias, pelos 
quais se cobraria um juro 
de 22%. Isso daria uma ta-
xa diárça de 1,43% e mensal 
de 53,13%. 

José Roberto Saia, chefe 
da unidade de polietileno 
de ultra-alto peso molecu-
lar da Polialden, confirma 
a intenção de se reduzir o 
prazo de pagamento. 
"Também repassamos a 
nossos clientes as despesas  

financeiras que nos são co-
bradas pelas centrais pe-
troquímicas",.afirma Saia. 
As centrais petroquímicas 
são empresas controladas 
pelo governo que fornecem 
a matéria-prima básica 
dos pólos petroquímicos de 
Camaçari (BA), de Triunfo 
(RS) e de Cubatão (SP). 

O polietileno de alta den-
sidade é usado principal-
mente na produção de en-
gradados plásticos, mas 
cresce também sua aplica-
ção em embalagens sopra-
das (de amaciantes de rou-
pas, óleos lubrificantes, sa-
bões líquidos, artigos de hi-
giene, etc.) e também em 
filmes para embalagens, 
como os saquinhos de saída 
de caixa de supermercado. 

Segundo Saia, os pedidos 
que chegam à Polialden 
vêm acompanhados dos pe-
didos feitos pelo setor vare-
jista aos transformadores. 
"E uma forma de evitar es-
toques especulativos." 


